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“Para ser eficaz, uma atividade pedagógica deve consistir em ajudar  em ajudar a criança a 

avançar no caminho da Indepedência.” 

 Maria Montessor
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“Uma proposta pedagógica é um caminho, não é um 
lugar. Uma Proposta Pedagógica é construída no 
caminho, no caminhar. Toda proposta pedagógica 
contém uma história que precisa ser contada. Toda 
proposta pedagógica possui uma aposta. Nasce de uma 
realidade que pergunta e é também busca de uma 
resposta. Toda proposta é situada, traz consigo o lugar 
de onde fala e a gama de valores que a constitui. Traz 
também as dificuldades que enfrenta os problemas que 
precisam ser superados e a direção que a orienta. E 
essa sua fala do desejo (...) nunca uma fala acabada, 
não aponta o lugar, a resposta, pois, se traz a resposta, 
já não é uma pergunta. Aponta isso sim, um caminho 
também a construir.” (KRAMER, 1999.P.169) 
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IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Município:Paranaguá Código:41594894 

 

Instituição: Centro Municipal de Educação Infantil “Nossa Senhora do Rocio” 

E-mail da Instituição: lizabete.rocio@paranagua.pr.gov.br 

Endereço: Rua São Paulo, s/nº 

Telefone: (41) 3420-6133 

  

Nome da Equipe Diretiva:Lizabete do Rocio Vanhoni Gonçalves e Terezinha 

de Fátima Nogarotto Skodowski 

E-mail da Equipe Diretiva:lizabete_vanhoni@hotmail.com 
E-mail da pedagoga: terezinha.skodowski@paranagua.pr.gov.br 

 

Dependência Administrativa: Secretaria Municipal de Educação e Ensino Integral Entidade 

Mantenedora: Prefeitura de Paranaguá 

Ato de autorização: 165 

Resolução: N° 020/10 

Ato administrativo de aprovação do Regimento Escolar: Nº 002/2010 

 

ETAPAS E MODALIDADES DE ENSINO OFERTADO POR ESTA INSTITUIÇÃO 

 

( ) Educação do Campo 

( ) EducaçãoEspecial 

(  X  ) EducaçãoInfantil 

mailto:lizabete.rocio@paranagua.pr.gov.br
mailto:lizabete_vanhoni@hotmail.com
mailto:terezinha.skodowski@paranagua.pr.gov.br


Centro Municipal de Educação Infantil 

“Nossa Senhora do Rocio” 

 

 

NOnn 

“Nossa Senhora do Rocio.” 

  
 
 

 

7 

 

MATRIZ CURRICULAR EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Centro Municipal de Educação Infantil 

“Nossa Senhora do Rocio.” 

SEMEDI MUNICÍPIO: Paranaguá 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: 41594894 

ENDEREÇO: Rua São Paulo s/n° - Vila do Povo 

FONE: (41) 3420-6133 

ENTIDADE MANTENEDORA: Prefeitura Municipal de Paranaguá 

CURSO (n° 2001): Educação Infantil 

TURNO: Diurno C.H. TOTAL DO CURSO: 
800h 

DIAS LETIVOS ANUAIS: 
200 

ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2009 FORMA: Simultânea 

OFERTA: 0 à 4 anos 

 

ORGANIZAÇÃO: Anual 

INTERAÇÕES E BRINCADEIRAS CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS 

Total de horas relógio semanais 40 horas relógio 
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                                                                                                                    QUADRO DE ATOS                          

Tipo Ato N° Data Descrição Revogação Vigência Observações 

Decreto 

Municipal 

165 15/01/2009 Criação e 

Autorização 

- - - 

Resolução 020/10 20/12/2010 Autorização de 

funcionamento 

SEMEDI 

 2010 à 2013  

Resolução 053/17 28/12/2017 Renovação de 

autorização de 

funcionamento 

SEMEDI 

 2013 à 2017  
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 HISTÓRICO 

Houve a necessidade premente em proporcionar aos moradores da Vila do Povo e 

bairros vizinhos, uma instituição capaz de atender crianças pequenas, ou seja, crianças que 

necessitavam freqüentar a primeira etapa da educação básica (Educação Infantil). Não apenas, 

considerando a questão da aprendizagem, mas sobretudo com um olhar para a mulher que 

trabalha fora de casa. Para tanto, na gestão do prefeito José Baka Filho, o jovem Edil José da 

Costa Leite Junior doaram o terreno para se efetivasse a construção do CMEI e partir dessa 

escuta á comunidade foi possível atender ao pedido dos moradores da região e em 

25/05/2009, foi inaugurado o CMEI “Nossa Senhora do Rocio”, nome este que foi escolhido 

pela Secretária de Educação da época, Professora Elvira, que por ser devota á Nossa Senhora 

do Rocio, Padroeira do Estado do Paraná, decidiu que este seria o nome mais apropriado para 

a instituição. Em atendimento então a demanda educativa da região, teve como primeira 

diretora responsável pelo local, a professora Cristiane Gonçalves Martins, até o início do ano 

de 2010. Sequentemente veio a assumir a gestão, a professora Lizabete do Rocio Vanhoni 

Gonçalves, que segue até os dias atuais, como responsável pelo CMEI. A comunidade local é 

formada por famílias trabalhadoras, nas quais as mulheres e homens atuam em diversas áreas 

(Comércio, firmas no Bairro e em outras localidades) para garantir o sustento de suas famílias. 
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I -  CONCEPÇÃO DE CRIANÇA, INFÂNCIA, EDUCAÇÃO INFANTIL, DESENVOLVIMENTO E 

APRENDIZAGEM, CIDADÃO, CULTURA, DIVERSIDADE, IDENTIDADE E DIFERENÇA 

“Criança tem pressa de viver, e não lhe prometam 

uma compensação no futuro, a necessidade 

éurgente, o bálsamo que venha já, amanhã será 

tarde demais...” 

Carlos Drummond de Andrade 

 

Partindo da compreensão que a criança é um ser em desenvolvimento e como todo ser 

humano, é um sujeito social e histórico  com sentimentos, desejos, ideias, interesses e opiniões 

capaz de manifestar suas necessidades. A teoria sociocultural  de Vygotsky defende que as 

interações são a base para que o individuo consiga se desenvolver. O desenvolvimento cognitivo 

ocorre por meio das interações sociais, com o meio e com as trocas de experiências. A 

aprendizagem e o desenvolvimento são indissociáveis, ou seja, quanto mais aprendizagem, mais 

desenvolvimento.  

 Entendemos que quanto mais a criança estiver inserida em ambientes enriquecedores, 

instigantes e cheios de recursos para aprender e interagindo com as pessoas, mais ela seguirá se 

desenvolvendo. Somos defensores que a interação e a bricadeira na educação infantil é um 

componente essencial para estimular a aprendizagem e desenvolvimento das crianças. A partir das 

interações, relações e praticas que vivencia, costroi sua identidade pessoal e social e coletiva. É  

importante proporcionar as crianças um ambiente colaborativo para troca de ideias e experimentos.  

A prática pedagógica realizada na instituição está pautada na reflexão de que a criança é 

um sujeito constituído de direito, produtor cultural, afeta e é afetado pelo meio, nas interações e 

relações historicamente constituídas na trama social em que está inserido.Concebemos este 

sujeito como centro do planejamento das nossas ações, sendo ele o nosso próprio currículo. 

Partindo desta concepção, nosso intuito é de emancipar o pensamento da criança, a ponto de 

almejar que a formação da criança exige de quem se relaciona com ela uma postura comprometida 

com essa formação. Há constantemente a indagação sobre qual modelo de cidadão, desejamos 

que a crianças tenha como seu referencial. Observar a criança em sua interação com o outro da 

mesma faixa etária, com crianças de faixa etária diferente, com o adulto e com o meio é 

fundamental para a execução da nossa tarefa de formar.  

A partir desta observação distinguimos os sujeitos e articulamos ações que favoreçam 

seu desenvolvimento saudável e integral, no que tange a instituição, permitindo que sua identidade 

se revela no cotidiano, portanto respeitamos seu tempo e seus saberes. A formação da criança 

exige de quem se relaciona com ela uma postura comprometida com essa formação. Há 

constantemente a indagação sobre qual modelo de cidadão, desejamos que a crianças tenha como 

seu referencial. 
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 Observar a criança em sua interação com o outro da mesma faixa etária, com 

crianças de faixa etária diferente, com o adulto e com o meio é fundamental para a execução 

da nossa tarefa de formar. A partir desta observação distinguimos os sujeitos e articulamos 

ações que favoreçam seu desenvolvimento saudável e integral, no que tange a instituição, 

permitindo que sua identidade se revela no cotidiano, portanto respeitamos seu tempo e seus 

saberes. De acordo com  

Os princípios que norteiam a prática pedagógica na instituição estão estabelecidos  na 

Resolução CNE/CEB nº 05/09, estes princípios são criteriosamente lidos, 

atentamente observados e não apenas por apropriação do conteúdo do documento, mas por 

entendermos que existe legislação que rege o nosso fazer pedagógico, consideramos tratar-se 

de literatura obrigatória. 

As crianças são cidadãs, e todas têm direitos, e entre estes direitos está o de serem 

educadas e cuidadas em instituições específicas que permitam que elas e suas famílias 

tenham experiências que ampliem seus conhecimentos, o seu bem-estar a sua autonomia e a 

capacidade de se reconhecer como um sujeito capaz de participar ativamente para a 

construção de uma sociedade menos injusta e mais igualitária, priorizando a melhoria da 

qualidade de vida para todos. Porém, entendemos que os significados e objetivos das 

instituições de educação infantil são construídos socialmente e não são naturais, assim como 

as concepções de criança e infância. 

É possível educar para a diversidade através de atividades que promovam a 

socialização e reflexão sobre diferenças e semelhanças por meio de filmes, músicas, leituras 

de personagens da literatura infantil que venham a estimular valores, respeito as diferenças, 

mostrar empatia pelos seus pares; bem como  brincadeiras que estimulem a integração; 

estimular o respeito ao outro em sala de aula, buscando o respeito entre todos 

independentemente de suas características. 

É importante não evidenciar que existe brinquedos de meninas e brinquedos de 

meninos, pois tais atitudes tendem a limitar as crianças e estas deixam de desenvolver certas 

aptidões. É preciso criar ambientes com direitos e oportunidades iguais, para meninos e 

meninas. 

Para que o ambiente escolar seja incluso é preciso trabalhar a questão da diversidade 

na busca do respeito, a individualidade do sujeito procurando dar espaço aos diferentes 

aspectos culturais existentes em nossa sociedade. Sendo assim, as instituições escolares sao 

apresentadas como entidades socializadoras que tem como importante papel a promoção de 

cidadania, igualdades de direitos e ao respeito a diversidade. Desta forma, é posssivel educar 

para a diversidade quando se entende que a garantia do acesso e permanência do aluno (a) 

na escola da-se a partir do reconhecimento que a educação é para todos. Portanto fazem 

parte desse processo; a importância e valorização da heterogeneidade como elementos 

intrincicos e enriquecedores da ação escolar. 
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A desnaturalização dessas concepções se dá a partir do entendimento desses 

conceitos. A etimologia da palavra infância (aquele que não fala, não tem palavra) hoje não é 

considerada nesta instituição, pois ao observá-la, concluímos que pensa, elabora hipótese 

sobre os fatos sociais que se apresentam em seu cotidiano. 

Para atender esta criança, em relação aos cuidados e a educação, e considerando que se 

trata de um sujeito constituído de direito, ressaltamos que há a exigência de qualificação e 

formação profissional específica e de caráter docente. 

 Partindo do princípio de que a concepção de Wallon diz que a afetividade tem um papel 

preponderante no desenvolvimento da criança, bem como  o desenvolvimento do saber e da 

autonomia, por meio das relações que a criança estabelece com o meio, por isso, ela deve ser 

respeitada e amada em seu espaço escolar, pois em seu processo de aprendizagem a criança 

começa a expressar seus sentimentos e emoções, e dessa forma consegue se desenvolver de 

forma plena. Para Wallon a dimensão afetiva ocupa lugar central, tanto do ponto de vista da 

construção do ser humano quanto do conhecimento, continua o autor: “a afetividade é 

instrumento de sobrevivência inseparável ao homem”. O autor ainda defende que a criança 

tem que ser vista como uma pessoa completa a partir de três campos funcionais: a dimensão 

afetiva, a cognitiva e a motora. 

Reconhecemos que o nosso fazer pedagógico, se difere do trabalho de formação da 

família, porém com potencial de colaboração para o desenvolvimento da criança, no que diz 

respeito a tornar humanos seres humanos. 

Enfim, segundo nossas concepções de criança e infância acreditamos que seja um 

sujeito ativo, competente, agente, produtor de cultura, pleno de possibilidades atuais e não 

apenas futuras. Dessa forma pensamos em conformidade com Wallon, o organismo é a 

condição primeira do pensamento, visto que toda função psíquica supõe um componente 

orgânico e que o objeto da ação mental vem do ambiente em que o sujeito está inserido. Dessa 

forma, o sujeito é determinado fisiológica e socialmente, ou seja, é resultado tanto das 

disposições internas quanto das situações exteriores. Wallon procurou entender a pessoa 

completa, integrada ao meio em que está imersa, com os seus aspectos afetivos, cognitivos e 

motores também integrados. Seus estudos sobre a origem da pessoa na sua totalidade, 

enquanto ser biológico, afetivo, social e intelectual, ele os denominou de Psicogênese. Em 

seus estudos sobre o desenvolvimento humano, considera o sujeito como "geneticamente 

social". Para esse autor, o desenvolvimento inicia- se na relação do organismo do bebê recém-

nascido com o meio humano. A partir das reações das pessoas aos seus reflexos e 

movimentos impulsivos, a criança passa a atuar no ambiente humano, desenvolvendo aquilo 

que Wallon denomina motricidade  expressiva,   ou   dimensão   afetiva   do   movimento. É a 

ação motriz que regula o aparecimento e o desenvolvimento das funções mentais, ou seja, o 

movimento espontâneo transforma-se em gesto que, ao ser realizado intencionalmente, 

reveste-se de significado. Antes do aparecimento da fala, Wallon atribui grande importância à 
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motricidade: para ele, a imitação revela as origens do ato mental; o gesto precede a palavra - 

fatos esses que ele chama de característica cultural. 

A partir do momento em que o sujeito assimila os signos sociais (fala, escrita etc.) a 

comunicação motora passa a ser substituída por outros meios, decorrendo daí a disciplina mental, 

ou seja, o controle do sujeito sobre suas próprias ações. No seu desenvolvimento, o sujeito vai 

superando os sentimentos e ideias, vividos de forma genérica e confusa, para uma compreensão 

mais clara do mundo e dos fatos que se apresentam. A linguagem é indispensável ao progresso 

do pensamento: a linguagem exprime o pensamento e, ao mesmo tempo, estrutura o 

pensamento. Para Wallon, o desenvolvimento humano não é linear e contínuo, mas, sim, uma 

integração:  as novas funções/aquisições somam-se a outras, adquiridas anteriormente. Para 

Wallon, a pessoa deve ser vista como parte integrante do meio em que está inserida. O processo 

de socialização dá-se pelo contato com o outro e, também, pelo contato com a produção do outro 

(texto, pintura, música etc.). Por isso, afirma que a cultura geral aproxima os homens, pois 

permite a identificação de uns com os outros. Para ele, o meio social e a cultura constituem as 

condições, as possibilidades e os limites do desenvolvimento do organismo. Por isso, a criança 

precisa ser entendida em seu contexto, e seu desenvolvimento como resultado de sua interação 

com esse meio: o desenvolvimento é  histórico,  dialético,  portanto,  é  também  descontínuo.  Em 

Wallon, a dimensão afetiva ocupa lugar central, tanto do ponto de vista da construção da pessoa 

quanto do conhecimento. O autor afirma que a emoção é a exteriorização da afetividade: é um 

fato fisiológico que se expressa no humor e nos atos e, ao mesmo tempo, é um comportamento 

social na sua função de adaptação do ser humano ao seu meio. A emoção, antes da linguagem, é 

o meio utilizado pelo recém-nascido para estabelecer uma relação com o mundo externo. Os 

movimentos de expressão evoluem de fisiológicos a afetivos, em que a emoção cede terreno aos 

sentimentos e, depois, às atividades intelectuais. A emoção precede as condutas cognitivas; é um 

processo corporal que, quando intenso, prejudica a percepção do exterior. Portanto, para que se 

possam trabalhar as funções cognitivas, é necessário manter-se uma "baixa temperatura 

emocional." O desenvolvimento, então, deve conduzir à predominância da razão. 
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LEGISLAÇÕES ORIENTADORAS: 

LDB 9394/96 

Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem 

como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 

(cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 

social, complementando a ação da família e da comunidade. 

Resolução CNE/CEB nº05/2009 

Art 4º As propostas pedagógicas da Educação Infantil deverão 

considerar que a criança, centro do planejamento curricular, é sujeito 

histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 

cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, 

brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, 

narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, 

produzindo cultura. 

Art. 6º As propostas pedagógicas de Educação Infantil devem 

respeitar os seguintes princípios: I – Éticos: da autonomia, da 

responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum, ao 

meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e singularidades. 

II – Políticos: dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e 

do respeito à ordem democrática. III – Estéticos: da sensibilidade, da 

criatividade, da ludicidade e da liberdade de expressão nas  

diferentes manifestações artísticas e culturais. 

Art 7º Na observância destas Diretrizes, a proposta pedagógica das 

instituições de Educação Infantil deve garantir que elas cumpram 

plenamente sua função sociopolítica e pedagógica: 

1. - Oferecendo condições e recursos para que as crianças usufruam seus direitos 

civis, humanos e sociais; 

2. - Assumindo a responsabilidade de compartilhar e complementar a educação e 

cuidado das crianças com as famílias; 

3. - Possibilitando tanto a convivência entre crianças e entre adultos e crianças 

quanto a ampliação de saberes e conhecimentos de diferentes naturezas; 

4. - Promovendo a igualdade de oportunidades educacionais entre as crianças de 

diferentes classes sociais no que se refere ao acesso a bens culturais e às 

possibilidades de vivência da infância; 

5. - Construindo novas formas de sociabilidade e de subjetividade comprometidas 

com a ludicidade, a democracia, a sustentabilidade do planeta e com o 

rompimento de relações de dominação etária, socioeconômica, étnico-racial, de 

gênero, regional, linguística e religiosa. 

6. - Oferecendo condições e recursos para que as crianças usufruam seus direitos 

civis, humanos e sociais; 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art29
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7. - Assumindo a responsabilidade de compartilhar e complementar a educação e 

cuidado das crianças com as famílias; 

8. - Possibilitando tanto a convivência entre crianças e entre adultos e crianças 

quanto a ampliação de saberes e conhecimentos de diferentes naturezas; 

9. - Promovendo a igualdade de oportunidades educacionais entre as crianças de 

diferentes classes sociais no que se refere ao acesso a bens culturais e às 

possibilidades de vivência da infância; 

10. - Construindo novas formas de sociabilidade e de subjetividade comprometidas 

com a ludicidade, a democracia, a sustentabilidade do planeta e com o 

rompimento de relações de dominação etária, socioeconômica, étnico-racial, de 

gênero, regional, linguística e religiosa. 

Art.8º A proposta pedagógica das instituições de Educação Infantil 

deve ter como objetivo garantir à criança acesso a processos de 

apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e 

aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito à 

proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, 

à brincadeira, à convivência e à interação com outras crianças. 

§ 2º Garantida a autonomia dos povos indígenas na escolha dos 

modos de educação de suas crianças de 0 a 5 anos de idade, as 

propostas pedagógicas para os povos que optarem pela Educação 

Infantil devem: 

1. - Proporcionar uma relação viva com os conhecimentos, 
crenças, valores, concepções de mundo e as memórias de 
seu povo; 

2. - Reafirmar a identidade étnica e a língua materna como 

elementos de constituição das crianças; 

3. - Dar continuidade à educação tradicional oferecida na família 

e articular-se às práticas sócio-culturais de educação e 

cuidado coletivos da comunidade; 

4. - Adequar calendário, agrupamentos etários e organização de 

tempos, atividades e ambientes de modo a atender as 

demandas de cada povo indígena. 

§ 3º As propostas pedagógicas da Educação Infantil das crianças 

filhas de agricultores familiares,  extrativistas,  pescadores artesanais, 

ribeirinhos, assentados e  acampados  da  reforma agrária, 

quilombolas, caiçaras, povos da floresta,devem:  

1 - reconhecer os modos próprios de vida no campo como fundamentais para a constituição da 
identidade das crianças moradoras em territórios rurais; 
 
2 - ter vinculação inerente à realidade dessas populações, suas culturas, tradições e identidades, 
assim como a práticas ambientalmente sustentáveis; 
3 - flexibilizar, se necessário, calendário, rotinas e atividades respeitando as 
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diferenças quanto à atividade econômica dessas populações; 
 
4 - valorizar e evidenciar os saberes e o papel dessas populações na produção de conhecimentos 
sobre o mundo e sobre o ambiente natural; 
 
5 - prever a oferta de brinquedos e equipamentos que respeitem as características ambientais e 
socioculturais da comunidade. 
 

II -  PERFIL SOCIOECONÔMICO E CULTURAL DA POPULAÇÃO A SER ATENDIDA E DA COMUNIDADE 

A QUAL SE INSERE 

Em linhas gerais as crianças que atendemos moram no entorno da instituição, são 

crianças que crescem e desenvolvem como qualquer outra criança nascida em bairro de 

periferia. É comum que os avós ou outros membros da família tragam e venham buscar a 

criança, porque na maioria das famílias os pais trabalham fora. Não há incidência de crianças 

que permaneçam na instituição por abandono ou esquecimento dos pais, o que reflete o 

cuidado que as famílias têm com as crianças. 

Quanto à estrutura das moradias, é verdadeiro dizer que trata-se de casas na 

maioria, simples, mas com toda infra-estrutura para atender as necessidades básicas das 

crianças. Entretanto, vale dizer que as famílias moradoras no bairro enfrentam as dificuldades 

apresentadas pela maioria dos brasileiros, que são obrigados a conviver com a injusta 

distribuição da renda, a violência simbólica, a violência estrutural e tantas outras formas 

deviolência, que são visíveis no cotidiano da imensa maioria pobre da população do Brasil. O 

bairro apresenta uma diversidade grande em relação à questão religiosas,pois encontram-se 

igrejas de denominações distintas (católica, evangélicas, religião de matriz africana). 

Em nosso cotidiano, valorizamos a cultura e o modo de ser e viver das crianças, 

assim como nos é importante trazer para a nossa prática o conhecimento histórico produzido 

nas relações de interação das crianças em espaço não institucional. Para materializar esta 

concepção da criança que atendemos, realizamos Projetos como “Pérolas”, Identidade 

Parnanguara, “Escrita da história e Curiosidades da Criança”, assim, através da observação 

que os adultos fazem das crianças é possível pensar em práticas que valorizem e favoreçam o 

desenvolvimento das crianças, a partir do sentimento de pertencer da mesma. Pois, um dos 

objetivos do corpo docente é que seu trabalho seja de fato significativo para a criança e seu 

desejo mencionada em relação as suas expectativas quanto desenvolvimento das crianças é 

que se tenha um espaço físico mais apropriado para que a criança possa correr, saltar, brincar 

sem correr riscos por conta do pouco espaço. 

Quanto a interação da instituição com outros espaços da comunidade, julgamos ser 

de difícil articulação, embora seja de nosso interesse, pois, no bairro não há centro comunitário, 

apenas um parque comunitário, que para levarmos as crianças é necessário autorização dos 

pais. Podemos contar com a parceria efetiva do Posto de saúde que está localizado na esquina 
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da instituição, pois estão conosco tanto em datas comemorativas quanto para auxílio no caso 

de alguma criança precisar de atendimento. 

A realização dos projetos mencionados, apresenta situações em seu desdobramento, 

que facilitam e proporcionam a interação da instituição com a família e da família com a 

instituição. É muito importante, que as famílias participem do processo de desenvolvimento 

acadêmico dos seus filhos e articulamos ações que as deixem sempre em contato com as 

atividades realizadas, através de conversa em reuniões, no atendimento personalizado nos 

momentos de entrada e saída da instituição, através de bilhetes e informativos, redes sociais e 

solicitações para que a família esteja sempre atenta a todos os projetos que são desenvolvidos 

no CMEI. 

As instituições de Educação Infantil trabalham com o intuito de oferecer atendimento de 

qualidade para crianças de 0 a 4 anos. O trabalho efetivamente se dá no ato de cuidar e educar 

crianças pequenas e é concebida como um serviço público que deve atender aos direitos da 

família e das crianças, sendo que atua buscando responder ao princípio de igualdade de 

oportunidades para as classes sociais, os sexos, as raças e os credos, reconhecendo que toda 

criança tem uma família, não questionando seu formato, mas pensando em ações que 

representem cada criança, valorizando e estimulando a presença da família, assim como sua 

participação na gestão dos equipamentos, tempo e espaço para que o fazer pedagógico, de 

fato seja significativo para acriança. 

Caminhando nesta perspectiva, realizamos nosso planejamento valorizando e respeitando 

a cultura e as especificidades da comunidade escolar. Evidenciamos que nosso trabalho é 

realizado através da organização municipal, que oferece suporte necessário para atendermos 

com o mínimo de dignidade as crianças. Contudo, reconhecemos que as sociedades são 

estratificadas em termos de riqueza, poder e prestígio, atribuindo valor às diferenças, criando 

desigualdades sociais. Há discriminação de gênero, raça entre outras, sabemos que são 

construções sociais, históricas e humanas, por isso nos empenhamos no combate a essas 

desigualdades, pois consideramos que vivemos não em um país pobre, porém desigual. 

Através de diversas maneiras encontramos estratégias para superar tais desigualdades sociais, 

pois segundo a Constituição Brasileira (1998) “todos são iguais perante a lei, sem distinção de 

qualquer natureza” (Art. 5º) e que um dos fundamentos da República Federativa do Brasil é 

“promover o bem de todos, sem preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer 

outras formas de discriminação” (Art. 3º, IV). Esta é uma meta de todos nós, mas sobretudo dos 

profissionais que atuam na Educação Infantil, pois almejamos que nossas crianças usufruam de 

todas as oportunidades as que tem direito, aproveitamos então que o Brasil não é impermeável 

às mudanças, insistimos neste objetivo, mesmo sabendo que isto não ocorre da noite para o 

dia. 
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É importante, ao observar essas colocações que o professor além de familiarizar-se com os 

conceitos de raça, classe e gênero, reconheça também a criança que atende, para que os 

princípios, objetivos e fins da instituição sejam alcançados. 

 

III - ARTICULAÇÃO ENTRE AS AÇÕES DE CUIDAR E EDUCAR E PROCESSO DE ACOLHIMENTO E ADAPTAÇÃO 

DAS CRIANÇAS E DE SUASFAMÍLIAS 

“Para cuidar é preciso antes de tudo estar 
comprometido com o outro, com sua 
singularidade, ser solidário com suas 
necessidades, confiando em suas 
capacidades. Disso depende a construção de 
um vínculo afetivo entre quem cuida e é 
cuidado” (RCNEI, VOL. 1, PG. 75, 
MEC/SEF,1988).” 
 

Os conceitos de infância e Educação Infantil não se dão naturalmente, trata-se de construção 

histórica, carregam idéias, representações, valores que modificam-se ao longo do tempo e 

expressam aquilo que a sociedade entende em determinado momento histórico por criança, 

infância, educação, política de infância, instituição de Educação Infantil. A legislação caminha de 

acordo com essas concepções, assim a Lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional, 

estabelece que a Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica e que está 

incorporada ao sistema de ensino, sendo, portanto, regida pelos mesmos princípios e fins da 

educação nacional. A Educação Infantil é direito da criança, dever do Estado e opção da família. 

Segunda tal legislação, concluímos que a Educação Infantil é destinada para crianças de 0 a 5 

anos, estruturada para crianças de 0 a 3 não tem caráter obrigatório, em espaços institucionais 

não domésticos, lembrando que a partir de 04 anos a lei preconiza a obrigatoriedade do ensino 

nos espaços coletivos, públicos ou privados, nomeados creches e pré-escolas, consideradas 

instituições educacionais, que integram sistemas de ensino, segundo regulamentação específica, 

consoante com a legislação educacional e correlata. Em nosso município há também turmas de 

educação infantil que estão funcionando em escolas de ensino fundamental. A noção ou conceito 

de creche e pré- escola como direito social no Brasil foi introduzida no final dos anos 70, através 

de movimentos sociais expressivos, como intuito de promover a ampliação dapossibilidade de 

exercer cidadania de grupos como os das mulheres, negros, homossexuais, crianças, 

ambientalistas, etc. 

Atualmente, em nossa sociedade a Educação Infantil cumpre pelo menos duas funções 

que são promover o desenvolvimento integral da criança de 0 a 5 anos, em seus aspectos 

físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade; e 

de promover a igualdade de oportunidade entre os diferentes sujeitos 
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Com esta conceituação histórica, podemos dizer que a dupla CUIDAR E EDUCAR se 

caracteriza por dois grandes desafios: - Garantir os direitos das crianças no presente em seu 

cotidiano, respeitando as características e necessidades de sua faixa etária, favorecendo seu 

desenvolvimento afetivo, cognitivo e cultural. 

O outro grande desafio está na colaboração da formação de uma geração que seja 

capaz de viver e contribuir para melhorar a vida em uma sociedade cada vez mais desigual, 

intolerante, complexa e com evidentes conflitos e contradições. 

Quem educa cuida: 

“Cuidar e educar são ações intrínsecas e de 

responsabilidade da família, dos professores e dos 

médicos. Todos têm de saber que só se cuida educando  

e só se educa cuidando” (DIDONET, Vital, consultor em 

educação infantil, ex-presidente da OMEP – 

Organização Mundial para a EducaçãoPré-Escolar). 

 

Contemplar o cuidado na esfera da Educação Infantil significa compreendê-lo como 

parte integrante da educação. Cuidar de uma criança em um contexto educativo demanda a 

integração de vários campos de conhecimentos e a cooperação de profissionais de diferentes 

áreas. 

O desenvolvimento integral da criança depende tanto de cuidados 

relacionais, que envolvem a dimensão afetiva e dos cuidados com os aspectos biológicos do 

corpo, como a qualidade da alimentação e dos cuidados com a saúde, quanto da forma como 

esses cuidados são oferecidos e das oportunidades de acesso a conhecimentos variados. A 

satisfação das necessidades afetivas das crianças é a base para o desenvolvimento 

infantil.Atitudes de carinho, interações adulto -criança, criança-criança e crianças-

objetos, proporcionam uma intensa reação no cérebro. 

Denohue-Colleta (APUD, Evans, 1993, p. 03) resume, da seguinte forma, as 

necessidades das crianças entre 0 (zero) e 5 (cinco) anos deidade: 

 

Crianças de 0 a 1 anos necessitam: 

1. proteção para perigos físicos; 

2. cuidados de saúde adequados; 

3. adultos com os quais desenvolvam apego; 

4. adultos que entendam e respondam a seus sinais; 

5. coisas para olhar, tocar, escutar, cheirar e provar; 
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6. oportunidades para explorar o mundo; 

7. estimulação adequada para o desenvolvimento da linguagem.  

Crianças de 1 a 3 anos necessitam de todas as condições acima e mais: 

1. apoio na aquisição de novas habilidades motoras, de linguagem e pensamento; 

2. oportunidade para desenvolver alguma independência; 

3. ajuda para aprender a controlar seu próprio comportamento; 

4. oportunidade para começar a aprender a cuidar de si próprios; 

5. oportunidades diárias para brincar com uma variedade de objetos. 

 

Crianças entre 3 e 5 anos (e acima desta idade) necessitam de todas as condições acima, e 

mais: 

1. oportunidades para desenvolver habilidades motoras finais; 

2. encorajamento para exercitar a linguagem, através da fala, da leitura e do canto; 

3. atividades que desenvolvam um senso de competência positivo; 

4. oportunidades para aprender a cooperar, ajudar,compartilhar; 

5. experimentação com habilidades de escrita e leitura. 

Acreditamos que as crianças são diferentes e como vimos, tem hábitos e costumes 

diferentes que trazem de sua família, história de vida e de seu modo de estar no mundo.Nosso 

trabalho está em não cometer atitudes de coação ou violência psicológica (obrigar a comer ou 

dormir, etc.), principalmente não as obrigandoa fazer as mesmas coisas e ao mesmo tempo, 

pois nesta fase da vida é muito importante para a criança que ela entenda que é um ser 

único.Por se tratar de crianças pequenas, muitos ainda bebês, o Cmei no início do ano letivo 

oferece aos pais a oportunidade de entrar na dependências na primeira semana podendo 

permanecer por um período de tempo com os filhos, até que a criança sinta-se segura. 
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IV - O REGIME DE FUNCIONAMENTO DE ACORDO COM O CALENDÁRIO ESCOLAR 

Nesta instituição a questão do horário de entrada e saída das crianças, que é uma das 

questões do regime de funcionamento, respeita o exposto na Resolução nº 05 /2009, que diz ser 

considerado Educação Infantil o atendimento para crianças de 0 a 5 anos em tempo parcial, a 

jornada de no mínimo quatro horas diárias e em tempo integral a jornada com duração igual ou 

superior a sete horas diárias, das sete horas e trinta minutos às onze horas e trinta minutos 

atendemos as turmas parciais do período matutino, das treze horas e trinta minutos às dezessete 

horas e trinta minutos atendemos as turmas parciais do período vespertino. As turmas integrais 

funcionam das sete horas e trinta minutos às dezessete horas e trinta minutos, compreendendo o 

tempo total que a criança permaneça na instituição no mínimo sete e não mais que dez horas 

diárias, neste caso, o teto da hora com a orientação da SEMEDI, contudo a nossa organização 

em relação ao horário, atende satisfatoriamente todos os alunos.A organização do tempo e do 

trabalho pedagógico contemplam a  criança como centro do planejamento. Sendo assim, as 

atividades acontecem de acordo com as necessidades das crianças de crescer e se desenvolver 

de acordo com sua faixa etária. O horário de atendimento é das sete horas e trinta minutos às 

dezessete horas e trinta minutos, sendo que temos quinze minutos de tolerância em relação a 

entrada e saída antecipada e também em relação a eventuais atrasos.A questão do banho, 

alimentação, brincadeiras e toda e qualquer atividade é planejada e realizada no intuito de 

estimular a autonomia e o sentimento de pertencer dacriança.Os materiais e brinquedos são 

organizados a fim de favorecer a autonomia e estimular a capacidade de expressão da criança. 

Como atendemos crianças pequenas, que permanecem conosco por mais de sete horas, 

consideramos que há necessidade de repouso, porém no momento em que a rotina sugere que a 

criança durma, não é obrigatório que todos estejam dormindo ao mesmo tempo, então se alguma 

criança decide não dormir, ela pode sair da sala onde está, ir para a área social e ser atendido 

pela professora que está de plantão. A disposição da mobília e o planejamento das atividades tem 

a participação das crianças e da família. Em relação a alimentação o município terceiriza o 

atendimento assim, adequamos as atividades, porém existe flexibilidade para que a criança se 

alimente de acordo com suas necessidades e disposição, pois atendemos muitos bebês que 

ainda usam mamadeiras.Ao iniciar o ano letivo, consideramos que se trata de um momento de 

tensão para a criança e a família, esse período de inserção é distinto para cada criança e família, 

nesse sentido a instituição, recebe cada um à sua maneira, com flexibilidade, considerando 

sempre o melhor para a criança.Como em nossa instituição não contamos com espaço favorável, 

os profissionais da educação têm total liberdade para utilizar o parquinho externo, onde as 

crianças passam momentos alternados do dia brincando, em alguns momentos de forma dirigida 

e em outros de forma espontânea, mas monitoradas. 
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O corpo docente tem um período garantido na forma lei para estudos e planejamento, momento 

em que avaliamos o trabalho e pensamos em encaminhamentos para superação de desafios que 

estejam dificultando o desenvolvimento das crianças. 

LDB 9394/96 

Art. 31.A educação infantil será organizada de acordo com as 

seguintes regras comuns: 

1. - avaliação mediante acompanhamento e registro do 

desenvolvimento das crianças, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao 

ensinofundamental; 

2. - carga horária mínima anual de 800 (oitocentas) horas, distribuída 

por um mínimo de 200 (duzentos) dias de trabalhoeducacional; 

3. - atendimento à criança de, no mínimo, 4 (quatro) horas diárias 

para o turno parcial e de 7 (sete) horas para a jornadaintegral; 

4. - controle de frequência pela instituição de educação pré-escolar, 

exigida a frequência mínima de 60% (sessenta por cento) do total de horas; V - expedição 

de documentação que permita atestar os processos de desenvolvimento e aprendizagem 

dacriança. 

Esta Instituição de Ensino atende 7 turmas, sendo 4 em período parcial e 3 em período 

integral: 

Berçário II - Integral - Atende 11 crianças de 1 a 2 anos de idade. 

Maternal I - Integral - Atende 13 crianças de 2 a 3 anos de idade. 

Maternal II A- Integral - Atende 13 crianças de 3 a 4 anos de idade. 

Maternal II B- Parcial tarde - Atende 14 crianças de 3 a 4 anos de idade. 

Pré I A - Parcial manhã - Atende 09 crianças cada de 4 a 5 anos de idade. 

Pré I B - Parcial manhã - Atende 15 crianças cada de 4 a 5 anos de idade. 

Pré I C - Parcial manhã - Atende 15crianças cada de 4 a 5 anos de idade. 

PERÍODO  DE PANDEMIA DO COVID 19 E AS AULAS REMOTAS: 

Devido ao avanço dos casos de Contaminação pelo COVID 19, as aulas foram paralisadas na 

segunda quinzena do mês de março de 2020, mas somente na primeira quinzena do mês de 

julho de 2020, iniciamos as aulas remotas, onde para cada turma foi criado um grupo de 

mensagens no aplivativo ”WhatsApp” e desde então vem ocorrendo o atendimento ás 

crianças, onde por meio de vídeo- aulas, as educadoras postam uma atividade diária em que a 

criança com o auxílio de seu responsável realiza esta atividade, fazendo a devolutiva por meio 

de fotos, ou vídeos validando assim a carga horária anual. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art31
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PROJETO DE INCENTIVO A LEITURA 

JUSTIFICATIVA 

 

A escolha do tema deu-se pela necessidade de fazer um trabalho de incentivo a leitura 

(letramento) para as crianças do Pré-escolar I Maternal I e II, e Berçário da faixa etária de 0 e 4 anos  

do CMEI – Centro Municipal de Educação Infantil, Nossa Senhora do Rocio. 

Deste modo a finalidade desse projeto será fazer com que a criança tenha prazer em ouvir 

histórias. Assim sendo, o livro precisa ser sempre apresentado com a dimensão do encanto e da 

alegria, para que a criança compreenda que ler é uma viagem surpreendente e não simplesmente 

mais uma das atividades escolar. 

A leitura contribui para ampliar a visão de mundo da criança. Estimula o desejo de outras 

leituras, exercita a fantasia e a imaginação, através dela a criança passa a compreender o 

funcionamento comunicativo da escrita, desenvolver estratégias de leitura, favorecer a aprendizagem 

das convenções, além de ampliar o repertório textual, contribuindo para a senso critico. 

Objetivo geral: 

Apresentar e contar às crianças do CMEI Nossa Senhora do Rocio muitas histórias infantis buscando 

com isso despertar nelas o gosto por ouvir historias e consequentemente promover a constituição das 

aptidões de leitura, escrita, oralidade e letramento. 

Objetivos específicos: 

• Aproximar a criança do universo letrado;  

• Estimular as crianças à curiosidade, o gosto e o hábito pela leitura; 

• Desenvolver a atenção e a imaginação das crianças por meio da contação de histórias; 

• Despertar a curiosidade e o prazer da leitura por meio das histórias infantis; 

• Apresentar as crianças diferentes histórias infantis. 

• Confrontar realidade e fantasia; 

• Acrescentar ao cotidiano da Educação Infantil a prática da leitura de Livros de histórias infantil como 

uma das prioridades no processo de incentivo a leitura; 

•  Apresentar ás crianças os personagens das histórias contadas, marcas temporais presentes, letras e 

palavras conhecidas presentes nos títulos das historias e nomes dos personagens. 

• Apresentar novas possibilidades que possam incentivar a imaginação e a criatividade. 

  

DESENVOLVIMENTO: 
 

Desde bem pequena, a criança demostra interesse por histórias; seja com seu olhar atento ao 

contador da história, sorrindo, imitando algum personagem que lhe despertou atenção, batendo 
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palmas, fazendo algum gesto que indica estar sentindo medo. Desta forma, para a formação da 

criança, é imprescindível que ela ouça muitas histórias desde a mais tenra idade. 

A contação de história apresenta-se como uma importante ferramenta para iniciar a criança no 

universo letrado uma vez que ouvindo histórias a criança tem sua imaginação aguçada e com isso 

abre-se o caminho para que a mesma tenha vontade e o prazer em ouvir muitas e outras histórias 

variadas e com isso, tem a oportunidade de ampliar suas experiências sociais, pois ao escutar a 

narrativa de uma história, é capaz de dar sequencia lógica aos fatos, a ampliação de sua imaginação, 

e consequentemente de seu vocabulário. Sandroni & Machado (1998, p.15) asseguram que “os livros 

aumentam muito o prazer de imaginar coisas. A partir de histórias simples, a criança começa a 

reconhecer e interpretar sua experiência da vida real”. 

 Quando uma criança ouve ou lê histórias, ela realiza uma interação verbal, pois será capaz de 

indagar, argumentar, imaginar, ter sua curiosidade aguçada para saber o desfecho da história e 

assim, se interessar e gostar ainda mais por elas, já que sua capacidade de imaginar é mais intensa. 

A contação de histórias para as crianças deve de acontecer de forma natural, ou seja, sem que 

seja algo imposto. É importante mostrar para as crianças os personagens da história, pois assim a 

criança terá sua imaginação aflorada e participará de forma ativa; comentando, indagando, discutindo 

sobre ela. Sobre isso: 

O professor lê a história, as crianças escutam, observam as 
gravuras e, frequentemente, depois de algumas leituras, já 
conseguem recontara história, utilizando algumas expressões e 
palavras ouvidas na voz do professor. (BRASIL, 1998,  p.144,). 

 

 Assim desta forma, por meio da leitura a criança adquire uma postura critico-reflexiva, 

extremamente complacente ao seu desenvolvimento cognitivo. 

No entanto, para prender a atenção da criança não dá para tão somente ler um livro em voz 

alta e esperar que ela preste atenção. Desta forma, o contador da história deve-se atentar a alguns 

detalhes simples, mais importantes como: selecionar cuidadosamente o livro de acordo com a faixa 

etária respeitando o pensamento da criança, ou seja, o seu nível de compreensão; conhecer a historia 

antes de conta-la aos pequenos. Abramovich (1997) ...“para ler uma história para a criança, o leitor já 

deve ter conhecimento do livro, já ter lido antes e se familiarizado com ele para não empacar ao 

pronunciar o nome de algo que apareça ir dando pausas nos lugares errados, ficar escandalizado 

com uma determinada fala”... Importante também é saber ser o narrador e saber imitar o personagem, 

ou seja, incorporar o personagem imitando sua voz, fazer perguntas sobre o enredo, estimular 

conversas sobre a história lida. 

Uma dica importante é que a história poderá ser contada um pouco a cada dia, assim, criar-

se-á um suspense e a criança ficara curiosa para saber o desfecho e desta forma, abrirão-se os 
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caminhos para que o momento da leitura seja um momento prazeroso para os pequenos. Conforme 

Zilberman: 

...a sala de aula é um espaço privilegiado para o 
desenvolvimento do gosto pela leitura, assim como um campo 
importante para o intercâmbio da cultura literária, não podendo 
ser ignorada, muito menos desmentida sua utilidade. Por isso, 
o educador deve adotar uma postura criativa que estimule o 
desenvolvimento integral da criança. (1987, p.16). 
 

Conforme já mencionado acima, deve-se respeitar a faixa etária da criança, para que haja a 

compreensão do enredo. Assim para as crianças com menos de dois anos de idade é importante que 

a história seja curta, rápida com gravuras simples e atrativas. Uma boa sugestão é o uso de 

fantoches. Já para crianças de três anos acima, o ideal é que o livro seja com um texto simples e 

rápido, com poucos personagens, uso de fantoches, uso de palavras conhecidas, essas 

características contribuem sobremaneira para aumentar o repertório de palavras. 

Para formar um adulto leitor é imprescindível que a criança tenha contato com os livros desde 

muito pequenas, e nesse sentido a família tem um importante papel, pois as histórias reais contadas 

oralmente pela família é de fundamental importância para a criança, assim a medida que cresce vai 

demostrando suas preferencias por histórias que gosta de ouvir, ou ainda comenta a parte da história 

que mais lhe agradou, assim as histórias podem ser um pouco mais extensas, com mais detalhes.  

Uma história contada com boa entonação, com entusiasmo, pode aguçar o desejo pela 

leitura, onde se expande a curiosidade e a criatividade ajudando em seu crescimento individual em 

todo o processo educacional. 

 

Metodologia: 

O publico alvo para esse trabalho de resgate de incentivo a leitura será crianças (de 0 a 4 anos) do 

Pré-escolar I Maternal I e II e Berçario. Os educadores irão fazer um trabalho que venha a despertar 

nas crianças o anseio por ouvir histórias infantis e, por conseguinte o gosto por leitura, e assim 

despertar nas mesmas de uma forma lúdica unir o prazer e a alegria através do ouvir historias 

promovendo o desenvolvimento cultural das crianças.  

 O que se propõe é que durante a realização do projeto as crianças participem ativamente de 

rodas de conversas informal, troca de ideias e analises de conhecimentos prévios e principalmente 

que os livros sejam apresentados as crianças para que sejam manuseados e assim as crianças se 

sintam instigados a conhecer a história neles contidas. Dramatização e registro feito pelas crianças 

através de desenho e oralmente; listar os personagens; trabalhar linguagem oral e escrita; exploração 

dos personagens e modelagem dos mesmos. 
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METAS: 

 Envolver todas as crianças da Educação Infantil definindo como meta, contação de histórias; 

apresentação dos trabalhos de forma que haja um inrcambio entre as turmas de forma que uma turma 

apresente seu trabalho a outras turmas, e, no final do ano faremos uma exposição dos trabalhos 

desenvolvidos pelas turmas para que sejam visitados pelos seus familiares. 

Avaliação: Acontecerá de forma processual, diagnóstica e ocorrerá durante todo o desenvolvimento 

do projeto. Os momentos mais significativos do projeto serão registrados, tendo como ponto de 

observação o interesse, a participação à autonomia, a criatividade, a interação do grupo, enfim, todos 

os dados, que nos retratem a relação da turma com o projeto. 

 

Referências: 

Abramovich, Fanny. A importância da literatura infantil na formação de leitores. 1997. 

Sites visitados: 

Brasil. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de EducaçãoFundamental.Referencial 

curricular nacional para a educação infantil /Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de 

EducaçãoFundamental. — Brasília: MEC/SEF, 1998.3v.: il. 

Disponivelem:http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/volume3.pdf. Acesso em: 26 de março de 2020 

https://educacrianca.com.br/sacola-viajante-projeto-leitura/ Acesso em 30 de março de 2020. 

SANDRONI, Laura C; MACHADO, Luís Raul – A CRIANÇA E O LIVRO: GUIA PRÁTICO DE 

ESTÍMULO À LEITURA. São Paulo, Ática, 1988. 

ZILBERMAN, R. A Literatura infantil na escola. 6. ed. São Paulo: Global, 1987 
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Calendário Escolar 
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 ATIVIDADES PEDAGÓGICAS E FESTIVIDADES: 

DATA / 

MÊS 

HORÁRIO DESCRIÇÃO DA 

ATIVIDADE 

PARTICIPANTES 

08/05  Dia das mães- 

Lembrancinha 

 

14/05  Dia da Família-  

Lembrancinha 

 

 

14/08  Dia dos pais- 

Lembrancinha 

 

06/10 14:00 Teatro- Projeto de 

Leitura: Era uma vez... 

Crianças  

Educadores. 

08/12 15:00 
Festa de encerramento. 

Crianças, Educadores. 
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 CALENDÁRIO DE REUNIÕES APMF E CONSELHO ESCOLAR 

 

DATA / 

MÊS 

HORÁRIO PAUTA REUNIÃO PARTICIPANTES 

02/02 16:00 Apresentação da 

Instituição e dos 

membros 

Tomada de decisões e 

gastos efetuados 

A.P.M.F. 

Conselho Escolar E 

Comunidade 

08/02 16:00 Tomada de decisões e 

gastos efetuados 

A.P.M.F. 

Conselho Escolar E 

Comunidade 

14/04 16:00 Tomada de decisões e gastos 

efetuados 

A.P.M.F. 

Conselho Escolar E 

Comunidade 

 

 

CALENDÁRIO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 

DATA / MÊS HORÁRIO PARTICIPANTES 

02/02 16:00 A.P.M.F. 

Conselho Escolar E Comunidade 

27/10 16:00 A.P.M.F. 

Conselho Escolar E Comunidade 
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V -  DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS, RESGUARDADAS AS 

ESPECIFICIDADES ETÁRIAS DAS CRIANÇAS E DA EDUCAÇÃOINFANTIL. 

As instalações desta instituição atendem as necessidades das crianças, contudo há alguns 

desafios a serem vencidos, como por exemplo questão das janelas que não possibilitam a 

observação da área externa, pois a altura está fora do alcance das crianças, uma situação que 

também compromete o trabalho é a falta de um espaço para que o professor possa realizar sua 

leitura com privacidade e até mesmo fazer o lanche ou almoçar ( fazemos horário integral e algumas 

professoras precisam almoçar na instituição). Não há área coberta na parte externa do cmei, área 

verdeou espaço para que a criança corra e brinque de acordo com o que compete a uma criança 

pequena em relação ao seu desenvolvimento. 

No entanto, a organização dos móveis, e equipamentos está rotineiramente sendo mudados a 

fim de atender as necessidades das crianças e estimular o desenvolvimento. Estruturalmente, o 

planejamento e a construção do prédio não foram pensados para atender a criança pequena, pois 

como já mencionamos as janelas maçanetas, e a área externa, interna não possibilitam o 

desenvolvimento da autonomia. 

No tocante a um espaço reservado para que as mamães possam amamentar seus filhos, o 

CMEI ainda não possui um espaço destinado a esse fim até mesmo por não termos crianças que 

estão em fase de amamentação materna. Porém já estamos idealizando um espaço para o próximo 

ano letivo. 

 Uma das maiores dificuldades do CMEI está caracterizada na falta de espaço, porém não 

estamos atados em relação a criatividade, assim criamos oportunidades mesmo que 

esporadicamente para que as crianças interajam e manuseiem diferentes elementos como as mesas 

digitais e brinquedos pedagógicos como jogos de encaixe, entre outros. 

 Os planejamentos das educadoras visam trabalhar o desenvolvimento global da criança, e 

desta forma pensando em preservar o meio ambiente e ao explorar os elementos que compõe a 

natureza, como terra, água, pedras e outros, onde a intenção é fazer as crianças perceberem suas 

características, a partir daí elas fazem comparações, as quais desperta a curiosidade, instigando a 

criança descobrir o mundo ao seu redor, de maneira diferente. Não somente os elementos da 

natureza são valorizados na aprendizagem das crianças, como também materiais não estruturados 

como: papelão, rolos de papel, tampinhas de garrafas, tintas, caixas de ovos, entre outros 

possibilitam as crianças a opurtunidade de inventar e aprender diante de alguns recursos simples e 

que aguçam a capacidade criadora permitindo que algumas funções cognitivas sejam instigadas 

proporcionando um  mundo de fantasia, concentração e criatividade para a criança. 

Quanto a interação entre as crianças e seus agrupamentos, promovemos situações em que 

ocupem o mesmo espaço, a fim de trocarem experiências e possam brincar uns com os outros. 

Nestas oportunidades, favorecemos a questão da autonomia e outras questões referentes ao 

desenvolvimento pleno da criança. 
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VI - RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS, ESPECIFICANDO CARGOS E FUNÇÕES, HABILITAÇÃO E NÍVEIS DE ESCOLARIDADE 

CARGO/FUNÇÃO PROFISSIONAL HABILITAÇÃO NÍVEL DE ESCOLARIDADE 

Diretora Lizabete do Rocio Vanhoni Gonçalves 

 

Magistério/ Pedagogia/ 

Especialização em Organização 

do 

Trabalho Pedagógico 

Nivél médio 

Graduação 

Pós-

graduação 

 

Pedagoga 

 

Terezinha de Fátima Nogarotto     Skodowski 

• Ensino Médio 

•  Pedagogia/  

• Especialização em 
Organizaçao Pedagógica da 
Escola Especialização em  

• Metodologia do Ensino 
Religioso Especializaçao
 em  

• PedagogiaHospitalar 
 

Especializaçao em 
Psicopedagogia Institucional 

Nivél médio 

Graduação 

Pós-

graduação 

Pós-graduação 

Pós-

graduaçao 



 

 

 

Educadora Infantil Jaciara Michele Gonçalves Cordeiro Magistério 

Pedagogia (Em curso) 

Nível médio 

Graduação (Em curso) 

Educadora Infantil  Pedagogia (Em curso) Graduação (Em curso) 

Educadora Infantil Jaqueline Cordeiro dos Santos Magistério 

Pedagogia 

Psicopedagogia 

Nível Médio 

Graduação 

Pós-graduação 

Educadora Infantil Rosangela Aparecida da Silva Magistério  

Pedagogia 

Posgraduaçao 

Nivel Médio 

Graduaçao 

Educaçao especial 

Educadora Infantil Kelly Rodrigues de Oliveira de Azevedo Magistério 

Pedagogia (Em curso) 

Nível médio 

Graduação (Em curso) 

Educadora Infantil Michele Cristina Alves dos Santos Pedagogia Graduação 

Educadora Infantil Rafaele Gonçalves da Costa Magistério 

Pedagogia 

Especialização em 

Gestão Escolar 

Nível Médio Graduação 

Pós-graduação 

Monitora Dayanny Pires de Oliveira Feitoza Turismo Pedagogia(Em 

curso) Mestrado emTurismo 

(Em curso) 

Graduação 

Graduação (Em Curso) 

Pós Graduação- Mestrado (Em 



 

 

curso) 

Monitora Deolinda Nunes da Silva  Fundamental incompleto 

Educadora Infantil Rosenilza do Rosário Gonçalves Pedagogia (Em curso) Graduação (Em curso) 

    

    

Educadora Infantil Patricia do Rocio Merem Sena Magistério 

Pedagogia 

Pós graduação 

Pós (em curso) 

 

Ensino Médio 

Graduaçao 

Ensino Religioso e Artes 

Alfabetizaçâo e letramento e a 

Psicopedagogia Institucional 

Educadora Infantil Gislaine de Lima Pereira  

Graduação  

Pós graduação 

Ensino Médio normal 

Pedagogia 

Educaçao Especial 

Educadora Infantil Miriam do Nascimento Siqueira Scremim Magistério 

Graduação  

Pós graduação 

Ensino Médio 

Pedagogia 

Psicopedagogia 

Educadora Infantil Michele Izidoro Magistério Ensino Médio 



 

 

Graduaçâo  ( em curso) Pedagogia( em curso) 

Professor auxiliar de apoio Bruna Caroline Joaquim de Freitas Magistério 

Graduação 

Pós graduação 

Ensino Médio 

Pedagogia 

Psicopedagogia 

Auxiliar de Serviços gerais Eliane Capeta Delfino  Fundamental incompleto 

Serviços Gerais Andressa Gomes Teles Moraes  Ensino Médio completo 

Merendeira Andrea dos Santos Portela 

 

 Nível Médio 
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VII -  POLÍTICAS DE INCLUSÃO 

A Constituição de 1988 afirma o direito das pessoas com deficiência à educação e ao 

atendimento educacional especializado, no Art. 208: que estabelece o dever do Estado com a 

educação será efetivado mediante a garantia de: “III - atendimento educacional especializado aos 

portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular deensino”. 

Esse direito está igualmente previsto na Lei 9394/96: 

 

Art. 58 . Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a 

modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede 

regulardeensino,paraeducandosportadoresdenecessidadesespeciais. 

§1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola 

regular,paraatenderaspeculiaridadesdaclienteladeeducaçãoespecial. 

§2º O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços 

especializados, sempre que, em função das condições específicas dos 

alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns do ensino 

regular. 

§3º A oferta da educação especial, dever constitucional do Estado, tem 

início na faixa etária de zero a seis anos, durante a educaçãoinfantil. 

Art. 59 . Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com 

necessidades especiais: 

1. – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 

específicos, para atender às suas necessidades; 

2. – terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível 

exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências, e aceleração 

para concluir em menor tempo o programa escolar para ossuperdotados; 

3. – professores com especialização adequada em nível médio ou superior, 

para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para a 

integração desses educandos nas classescomuns; 

4. – educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na 

vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelarem capacidade de 

inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais afins, bem como 

para aqueles que apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou 

psicomotora; 

5. – acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares 

disponíveis para o respectivo nível do ensinoregular. 
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Com base nos estudos, leitura dos materiais bibliográficos sobre o tema educação especial, podem-se 

constatar o que diz Bergamo: 

Dentro desse processo, a individualidade de cada educando dialoga com a 

necessidade do respeito à diversidade dentro e fora da escola. Ao analisar essa 

realidade, é importante que o professor esteja em permanente processo de 

aprendizado, vistos os desafios inerentes à sua atuação. 

 

Educação infantil é o espaço educacional que caracteriza a construção de conhecimentos 

fundamentais para o desenvolvimento global do educando, local rico de aprendizagens, portanto um cenário 

próprio para inclusão social. 

Considerando este pensar, voltamos à reflexão de fatores importantes,os quais visem um 

atendimento especializado com práticas pedagógicas educativas e efetivem um trabalho de qualidade para 

inclusão na escola. 

Este estabelecimento contempla um pensar voltado a direcionar prática e espaços físicos aptos que 

beneficiem alunos com deficiências seja física ou intelectual. O trabalho aqui desenvolvido vislumbra a 

iniciativa a qual será descrito em tópicos, a fim de responder a temática abordada: 

1. Percorrerá um atendimento especializado através da atuação de professores especializados e agentes de apoios; 

2. Ambiente adequados, com salas multifuncionais educativas com recursos pedagógicos desenvolvidos com os 

educandos. 

3. Cursos voltados para orientar contribuir na ampliação de conhecimentos específicos que atendam as 

necessidades de crianças portadoras de deficiência seja física ou intelectual; 

Vale ressaltar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394/96, na qual descreve 

que o Atendimento Educacional Especializado, assegurado no artigo 58, 1º e 2º: 

1º. Haverá, quando necessário, serviço de apoio especializado, na escola regular, 

para atender as peculiaridades da clientela de Educação Especial. 

2º. O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços 

especializados, sempre que, em função das condições específicas dos alunos, não 

for possível a sua integração nas classes comuns de ensino regular (BRASIL, Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação, 1996, p.21). 

Tendo por bases estudos e pesquisas desenvolvidas, que visem um trabalho de qualidade para o 

atendimento educacional especializado descrito acima, consideramos o que diz Bergamo: 

Dentro desses processos, a individualidade de cada educando dialoga com a 

necessidade do respeito à diversidade dentro e fora da escola. Ao analisar essa 

realidade, é importante que o professor esteja em permanente processo de 

aprendizagem, vistos os desafios inerentes à sua atuação. 
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Destacamos, portanto, garantir o direito do educando portador das necessidades especiais como 

menciona a Lei nº 9394/96, esta Instituição desenvolve um trabalho contínuo e atualizado aprimorando este 

contexto educacional de educação infantil mediante estruturação ofertada pelo poder público vigente. 

Atualmente o CMEI Nossa Senhora do Rocio tem recebido diversas crianças que já foram 

disgnosticadas com Transtorno de Espectro Autista - TEA e diversas outras foram encaminhadas para 

investigação. Ao total são sete crianças entre laudados e em investigação de TEA/ inclusão. Salientando que 

não temos educadores com formação adequada para trabalhar com essas crianças, ou seja para que a 

inclusão aconteça de fato é necessário profissionais com uma formação capaz de atender as necessidades 

dessas crianças em todos os aspectos. Outro agravante é que normalmente há mais de uma criança com 

TEA por sala, fato este que mesmo que o professor tenha boa vontade em  incluir estas crianças, é preciso 

um trabalho mais direcionado e de profissionais especializados. Portando conforme já foi mencionado acima, 

o maior desafio  para que haja inclusão reside na falta de formação, na insegurança dos educadores que se 

sentem despreparados para atuar com alunos de inclusão. Ainda que não haja um cronograma a seguir, o 

CMEI proporciona momentos de estudos sobre a inclusão nas horas atividades das educadoras. Esses 

estudos acontecem conforme a disponibilidades de tempo e realidade da instituição. 

Por mais que haja capacitaçao em serviço, tal ação ainda é insuficiente para dar conta de atender a 

tal problemática.  

.  

VIII -  ARTICULAÇÃO ENTRE FAMÍLIA E COMUNIDADE 

 
“Você lembra (pai) quando me disse que todas as coisas 
estão amarradas entre si como uma teia? Que cada coisa 
errada é reflexo de um criador? Que coisas e pessoas são 
forjadas de uma mesma essência? Por isso merecem todo o 
nosso respeito? Que nunca estamos sozinhos? Que medo e 
coragem são o mesmo princípio interagindo dentro de nós? 
Espero que você lembre disso. Pois marcou o meu jeito de 
olhar o mundo as pessoas e as coisas que me cercam”. 

Daniel  Munduruku. 

 

Na educação infantil é fundamental a parceria da família e da escola, sendo assim 

proporcionamos ações para que haja acolhimento e envolvimento no cotidiano escolar e 

nas propostas pedagógicas. 

Segundo (BUJES, 2001. p. 13) durante muito tempo a educação das crianças foi 

considerada responsabilidade das famílias ou do grupo social ao qual pertencia. Era junto 

aos adultos e outras crianças com as quais convivia que a criança aprendia a se tornar 

membro desse grupo, a participar das tradições que eram importantes para a comunidade 

e a dominar os conhecimentos que eram necessários para a sua sobrevivência material e 

para enfrentar as exigências da vida adulta. Por um bom período na história da 

humanidade, não houve nenhuma instituição responsável por compartilhar a 

responsabilidade pela educação da criança com seus pais e com a comunidade da qual 

eles faziam parte. 
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Observamos que a família reproduz os costumes e o jeito de educar dos mais velhos, a 

instituição tem por tarefa, trazer informação para a comunidade sobre o quanto a criança 

já foi invisível, considerando paradigmas de educação que violava sua existência. A partir 

da apropriação desse conhecimento histórico e conscientes de que enquanto professores 

somos formadores dos contextos nos quais vivemos e trabalhamos, reconhecemos a 

responsabilidade que temos com a promoção do desenvolvimento integral da criança, 

para isso precisamos conhecer e conversar com a família e a comunidade onde vivem 

nossas crianças. A instituição se empenha para, oferecer a família oportunidades de 

refletir sobre a sua importância no diálogo, com a instituição. Em nossas reuniões e 

conversas na entrada e saída das crianças, na agenda, através de recados, informes, 

sobre os projetos que estão sendo desenvolvidos, pois no desdobramento dos projetos, a 

parceria da família é fundamental. O objetivo é aproximar a instituição da família e a 

família da instituição. 

Acreditamos que na troca e no comprometimento de todos os atores 

(INSTITUIÇÃO/FAMÍLIA/COMUNIDADE) está o sucesso do nosso trabalho e 

alcançaremos o objetivo de colaborar para a formação das crianças de forma positiva e 

marcante. 

Abrir as portas dos CMEI para os pais significa acolher diferenças, crenças e 

costumes distintos, conferindo valor e respeito à diversidade. 

Dando importância a isso o nosso CMEI cria espaço para escutar e partilhar os 

diferentes pontos de vistas sobre a formação das crianças em reuniões de pais, ou em 

conversas em grupos menores; organiza atividades para a convivência e experiências 

culturais envolvendo a comunidade; escolas de pais, com palestras por profissionais 

capacitados; exposições de trabalhos; festas comemorativas com a participação dospais. 

 

 IX -  A GESTÃO ESCOLAR EXPRESSA ATRAVÉS DE PRINCÍPIOS DEMOCRÁTICOS 

E DE FORMA COLEGIADA, EFETIVANDO A PARTICIPAÇÃO DO 

CONSELHOESCOLAR 

A instituição de ensino, preza sempre pela gestão democrática. E  entendemos 

que, atualmente, vivemos num momento de processo muito importante da 

Educação Infantil. Discute-se e fala-se dela como nunca antes, por esse motivo, a 

participação e a gestão são processos que se constroem no cotidiano da 

instituição educacional. 

Criamos um ambiente próprio para que haja interação entre educadores, 

funcionários, pais e comunidade. As tomadas de decisões são feitas através de 

reuniões onde todos participam, discutem e opinam compartilhando valores 

eobjetivos. 

Uma forma de interação entre os familiares e que demonstra muito contentamento 

por parte deles, é a exposição de projetos e as práticas de ensino que as crianças 
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desenvolvem na instituição.Esta troca é muito benéfica para ambas as partes, 

pois as famílias acompanham o esenvolvimento dos seus filhos, e começam a 

perceber, o valor da educação infantil. 

A comunicação ocorre através de encontros com os familiares, bilhetes e 

avisos,temos uma página em uma rede social,através desses meios de 

comunicação, temos a oportunidade de expor o cotidiano 

escolar,demonstraraspráticaspedagógicas,aproximar,inserirdiscutirjuntoacomunida

de as propostas dainstituição. 

Aproveitamos os momentos de reuniões com os funcionários, e os conselho de classe para 

podermos,colocar em pauta,assuntos que possam geram reflexões, com o intuito 

das melhorias das práticas pedagógicas,sobre a postura profissional, e sobre a 

parceria dos familiares no CMEI. 

 

 PLANO DE AÇÃO DO GESTOR 

 

                           Centro Municipal de Educação Infantil 

“Nossa Senhora do Rocio.” 

 

LIZABETE VANHONI 

2021 

 

PRINCÍPIOS NORTEADORES DA AÇÃO DO GESTOR 

Um processo de gestão que construacoletivamente 
um projeto pedagógico detrabalho tem já, na sua raiz, 
a potência da transformação. (FERREIRA, 2000, p. 
113). 
 

A dimensão da Gestão Escolar Democrática consiste num processo continuo a 

ser desenvolvido em parceria, com todos os envolvidos na ação educacional. Resultando 

assim, na participação coletiva, ou seja, num processo de democratização pedagógico 

com uma participação responsável de todos nas tomadas de decisões relevantes e 

efetivas num âmbito educacional. 

[...] a democratização do processo de construção social da 
escola e realização de seutrabalho, mediante a organização de 
seu projeto político- pedagógico, o compartilhamento do poder 
realizado pela tomada de decisões de forma coletiva, 
compreensão da questão dinâmica e conflitiva e contraditória 
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das relações interpessoais da organização, o entendimento 
dessa organização como uma entidadeviva e dinâmica, 
demandando uma atuação especial da liderança e articulação, a 
compreensão de que a mudança de processos educacionais 
envolve mudanças nas relações sociais praticadas na escola e 
nos sistemas de ensino (LÜCK, 2000,p.16). 
 

Compreende-se, portanto a importância da gestão democrática a sua dimensão 

a qual abrange todo esse processo desde a função atuante do gestor nas tomadas de 

decisões de forma coletiva, práticas pedagógicas, avaliações inerente a todo o processo, 

promoção de ambiente educativo e formação de profissionais. Para determinar assim, a 

coesa efetividade em toda prática nas relações sociais com a finalidade de estabelecer 

qualidade no sistema educacional. 

A dimensão do processo de democratização envolve a prática pedagógica da 

qual se pode entende como a criação de ambiente propício, educativo onde o professor 

consiga realizar sua práxis, desenvolvendo plena criatividade, com segurança 

concretizando ações pedagógicas e sanando as necessidades apontadas no cotidiano 

escolar. Sendo assim, compreende a visão de que a escola (CMEI) busque a democracia 

participativa como referenda (PORTUGAL,2001). 

Neste contexto destaca que podemos avaliar as relações sociais que ocorrem num âmbito 

educacional, em consequência podem consolidar o crescimento de ações de um projeto 

democrático. Com base inerente no PPP (Projeto Politico Pedagógico). A Avaliação das várias 

dimensões da gestão pode se expressar neste espaço conforme aponta Lück (2009), porque é 

nessas dimensões que abrange e consolida a gestão escolar e ainda são capazes de promover 

mudanças nos desenvolvimentos dos processos educacionais, fortalecendo e aprimorando a 

aprendizagem dos educandos. 

E nesta perspectiva vale ressaltar a formação continuada dos profissionais dos 

(CMEIS), onde o gestor vincula suas ações nas condições propicias e notórias das quais 

se estabelece aprimoramento profissional dos professores envolvidos. 

1. PROBLEMAS EDESAFIOS 

O que fazer para aproximar a família e a escola? 

2. AÇÕES 

1. Projeto família na escola: reunião com pais ouresponsáveis; 

 

3. RECURSOS 

1. Salão da escola. Espaçointerno; 

2. Recursos humanos.
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3. CRONOGRAMA 

 

CRONOGRAMA DAS AÇOES 

Janeiro  

Fevereiro  

Março x 

Abril  

Maio  

Junho  

Julho  

Agosto  

Setembro x 

Outubro  

Novembro  

Dezembro  

 

4. ENVOLVIDOS 

Comunidade escolar 

5. METAS 

Estabelecer uma melhor aproximação com a famíliados educandos que fazem parte do CMEI Nossa 

Senhora do Rocio. 

6. RESULTADOSESPERADOS 

A presença mais efetiva dos pais ou responsáveis dos educandos. 

 

7. RESPONSÁVEL PELA AÇÃO 

Gestor e os demais profissionais integrados.
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PLANO DE AÇÃO 

PEDAGOGA: Terezinha F. N. Skodowski. 

OBJETIVO GERAL: Coordenar, orientar as ações didático-pedagógicas deste estabelecimento de ensino de 

acordo com a política educacional e orientações provenientes da Secretaria Municipal de Educação conforme 

definição do Projeto Político Pedagógico. 

 

ATIVIDADES PRINCIPAIS AÇÕES PERÍODO 

 

 

Reunião 

pedagógica: 

Formação 

continuada no 

Cmei 

SEMANA PEDAGÓGICA 

-Acolhimento aos professores e funcionários ---Coordenar reunião 

pedagógica com o grupo de professores para aprofundamento de 

estudos sobre o trabalho pedagógico para o ano 2022 

-Calendário 2022 

-Organização/Professores: Armários, materiais didáticos, livros 

didáticos, 

-Organização e distribuição das turmas, 

-Orientação para o primeiro dia deaula:- Capacitaçãodocente 

INICIO DAS AULAS 

1. Acolhimento aos pais e aos alunos; 

-Organizar e coordenar junto a direção do CMEI a reunião depais para 

repasses de informações sobre o trabalho pedagógico e organização 

do funcionamento do CMEI para o anovigente 

2. Atendimento aos pais professores ealunos 

 

Fevereiro 

 

Organização das 

Cronograma da rotina do CMEI; 
Cronograma da tabela de Hora Atividade 

 

Março 

 

Frequência 
escolar das 
crianças 

quando necessário com as famílias daquelas crianças faltosas. Durante o ano 

letivo 
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atividades pedagógicas Elaboração de um projeto  

 Era uma Vez (Projeto de Leitura). 

1. Atendimento aos pais professores e crianças 

2. Reunião de pais sobre aAPMF 

 

 

Atualização do PPP: 

Coordenar juntamente com os educadores a atualização do PPP 

realizando as alterações necessárias seguindo as orientaçõesda 

SEMEDI 

- Atendimento aos pais professores e alunos 

 

Março e Abril 

 

Meio Ambiente e Festa 

Junina 

Em comemoração a semana dedicada ao MEIO AMBIENTE: 

incentivar os professores a trabalhar a conscientização sobre os 

cuidados e proteção ao MA 

Festa junina no CMEI: trabalhar sobre comidas típicas; 

- Atendimento aos pais professores e alunos 

Documentação 

RCO – visto 

 

JUNHO 

 

Retorno às aulas 

Semana pedagógica 

Aniversário de 

Paranaguá 

 

Trabalhar em sala sobre o aniversário de nossa cidade  

Planejamento de retorno ás aulas após recesso. 

Documentação 

RCO – visto 

Planejamento/Formação Continuada 

Atendimento aos pais, professores e alunos. 

 

JULHO 

Folclore Trabalhar sobre o folclore AGOSTO 

Projetos internos: Projeto 

leitura – “ERA UMA VEZ” 

Semana da Pátria 

Cantar o Hino Nacional durante a semana da Pátria  

Orientar os professores no projeto de incentivo a leitura no qual as 

crianças farão uma apresentação no Cmei.  

Documentação 

RCO – visto 

Atendimento aos pais, professores e alunos. 

 

SETEMBRO 

 

Semana da criança 

Festividade em comemoração ao dia da criança 

Documentação 

RCO – visto 

Atendimento aos pais, professores e alunos. 

 

OUTUBRO 
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Proclamação da Republica 

e Consciência 

Negra 

Incentivar o trabalho sobre a Proclamação da Republica e 

Consciência Negra 

Documentação 

RCO – visto 

Atendimento aos pais, professores e alunos. 

 

NOVEMBRO 

Encerramento Entrega de portfólios e pareceres dos dias 05 à 08/12. DEZEMBRO 

 

Frequência escolar 
das crianças 

quando necessário com as famílias daquelas crianças faltosas. Durante o ano 

letivo 

 

Pré conselho e 

Conselho de classe 

Organizar juntamente com a direção do C.M.E.I a realização dos Pré- 

conselho e Conselho de classe seguindo a orientação do calendário 

escolar propondo ações para garantir um bom resultado sobre o 

trabalho pedagógico. 

 

No decorrer de 

cada trimestre 

 

Formação continuada 

em 

Serviço 

Coordenar e organizar a formação continuada em serviço paragarantir 

o aprofundamento de estudos visando um melhor resultado em sala 

deaula. 

 

Durante o ano 

letivo 

 

Calendário Escolar 

Acompanhar junto a direção o comprimento da carga horária de dias 

letivos seguindo a legislação. 

 

Durante o ano 

letivo 

 

Atendimento a 
comunidade escolar 

Atender e sanar as duvida dos pais, crianças e comunidade em geral 

sempre que se fizer necessário. 

 

Durante o ano 

letivo 

 

Convocação de pais ou 
responsáveis 

Convocar pais ou responsáveis para falar sobre a importância da 

frequência da criança nas aulas, entre outros assuntos pertinentes a 

criança. 

 

Durante o ano 

letivo 

 

LRC e 

Planejamento 

Acompanhar o preenchimento do LRC e acompanhar o planejamento 

dos educadores. 

 

Durante o ano 
letivo 

 Visita na escola mais 

próxima ao CMEI 

  Levar as crianças das turmas dos Pré escolar I  para visitar a escola 

Iná Xavier Zacarias para que assim possam conhecer o ambiente onde 

farão a transição do Pré escolar I para o Pré escolar II já que o Cmei 

oferta ensino até o pré escolar I 

Novembro 
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Datas comemorativas 

Trabalhar as datas comemorativas sugeridas pela SEMEDI, bem como 

outras que julgamos importantes. 

 

Durante o ano 
letivo 

Encerramento do ano letivo Reunião de pais para assinar os Parecer Descritivo e receber o Pórtfólio 

Verificaçao de documentaçao 

Dezembro 

 

X - A ARTICULAÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL COM O ENSINO FUNDAMENTAL, GARANTINDO 

A ESPECIFICIDADE DO ATENDIMENTO DAS CRIANÇAS DE ZERO A CINCO ANOS DE IDADE 

Resolução CNE/CEB nº 05/09. 

Art 11 - Na transição para o Ensino Fundamental a proposta pedagógica 

deve prever formas para garantir a continuidade no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento das crianças, respeitando 

asespecificidades etárias, sem antecipação de conteúdos que serão 

trabalhados no Ensino Fundamental. 

Em nossa área de atuação planejamos ações que desenvolvam a autonomia da criança 

pequena, pois ao migrarem para o espaço do ensino fundamental, mesmo sendo criança pequena, ou 

com idade para ser atendido por especialistas em educação infantil, a criança enfrenta muitos 

desafios, nosso objetivo para esta criança é que ela sofra o menospossível. 

Consideremos que aqui em nossa realidade atendemos um número reduzido de alunos, são 

todas crianças pequenas e atendidas de maneira personalizada, em diversas atividades, como o 

banho, alimentação, troca de roupas e tantas outras, portanto ao chegar no Pré I, articulamos 

situações para que a criança possa ser autônoma e capaz de entender as mudanças em seu 

desenvolvimento eatendimento. 

Como forma de proporcionar às crianças a possibilidade de conhecer um espaço diferente em 

que ela esta acustumada, o CMEI fará no ultimo trimestre com as crianças do Pré escolar I uma visita 

na escola Iná Xavier Zacarias para que as mesmas conheçam o ambiente em que irão vivenciar o 

próximo ano letivo buscando assim diminuir a ansiedade do primeiro dia de aula. 

Na verdade, nossa tarefa está em apresentar para a criança um novo lugar, maior, diferente 

da creche, com outra rotina e organização o, o que ainda não é a transição da Educação Infantil para 

o fundamental, pois atendemos as crianças que completaram 4 anos durante o ano letivo e ainda 

freqüentarão o Pré II em espaço de Ensino Fundamental. 

Mesmo neste momento, ao chegar a hora da criança mudar de espaço, a família tem 

disponível todos os registros do desenvolvimento de seu filho, através de fotos, vídeos e caderno com 

o registro da evolução e progresso da criança desde o início do ano. Assim, a nova equipe poderá 

conhecer um pouco sobre a criança que está recebendo, a poderá se familiarizar do tipo de trabalho e 

quais concepções de criança e infância nortearam as atividades oferecidas a ela, durante o período 

em que permaneceu na instituição específica de EducaçãoInfantil. 
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XI -     A ORGANIZAÇÃO DE TODOS OS GRUPOS DE CRIANÇAS, INDICANDO CADA UM DELES A FAIXA ETÁRIA 

DAS CRIANÇAS, O NÚMERO DE CRIANÇAS E PROFESSORES 

A definição de parâmetros, de organização de grupos e relação professor/aluno; 

Segundo a Deliberação nº 03/09 do COMED em seu Art. 19 – Para a organização de grupos 

de crianças indica-se a seguinte relação adulto/criança: 

 

TURMA PERÍODO N° CRIANÇAS N° PROFESSOR 

BERÇÁRIO - A INTEGRAL 11 2 

MATERNAL I -B INTEGRAL 12 2 

MATERNAL II- C INTEGRAL 13 2 

MATERNAL II- D VESPERTINO 14 2 

1 profissional de apoio 

PRÉ I- A MATUTINO 08 2 

PRÉ I - B VESPERTINO 14 2  

1 profissional de apoio 

PRÉ I - C VESPERTINO 14 

 

2 

 MATUTINO  2 volantes 

 VESPERTINO  1 volantes 
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    XII - AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA CRIANÇA 

Resolução do CNE/CEB 05/09. 

Art. 10 As instituições de Educação Infantil 

devem criar procedimentos para 

acompanhamento do trabalho pedagógico e 

para avaliação do desenvolvimento das 

crianças, sem objetivo de seleção, promoção ou 

classificação, garantindo: 

1. - a observação crítica e criativa das atividades, das brincadeiras e interações 

das crianças no cotidiano; 

2. - utilização de múltiplos registros realizados por adultos e crianças 

(relatórios, fotografias, desenhos, álbuns etc.); III - a continuidade dos 

processos de aprendizagens por meio da criação de estratégias 

adequadas aos diferentes momentos de transição vividos pela criança 

(transição casa/instituição de Educação Infantil, transições no interior 

da instituição, transição creche/pré-escola e transição pré-

escola/Ensino Fundamental); 

3. - documentação específica que permita às famílias conhecer o trabalho da 

instituição 

junto às crianças e os processos de desenvolvimento e 

aprendizagem da criança na Educação Infantil; V - a não 

retenção das crianças na Educação Infantil. 

“Prestar atenção em um 

aspecto faz com que este salte para o 

primeiro plano, invadindo o quadro, 

como em certos desenhos diante dos 

quais basta fecharmos os olhos e, ao 

reabri-los, a perspectiva já mudou”. 

Ítalo Calvino 

 

Historicamente a avaliação tinha como principal característica o 

caráter classificatório e punitivo, no âmbito escolar. A nossa memória tem 

registro dos momentos de tensão ao ser marcada uma prova da 

disciplina mais difícil, ou da professora mais exigente ou ainda em dias 

mais distantes até mesmo castigos físicos, além da violência psicológica, 

enfim trazemos para a nossa prática as vivencias que temos em relação 

a avaliação. 

Hoje acreditamos que a natureza da avaliação está na reflexão 

sobre a prática realizada e sobre o fazer pedagógico, e no 

estabelecimento de critérios e estratégias capazes de possibilitar o 
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avanço das crianças ou definir o que for necessário para impulsionarmos 

a aprendizagem e o seu desenvolvimento. 

Contudo, ainda encontramos mesmo na educação infantil 

situações em que é possível perceber resquícios da escola tradicional, 

pois, é corriqueiro professores trocarem informações sobre o 

desenvolvimento das crianças, sem considerar o contexto, sem ter 

ofertado situações para que a criança levantasse hipóteses, ou mesmo 

situações em que a criança pudesse se manifestar com naturalidade. 

No entanto, quando uma instituição de educação infantil, oferece 

um projeto educativo com intencionalidade clara, estruturado 

contemplando o cuidar e o educar, além de conceber as interações como 

eixo fundamental para o desenvolvimento do trabalho nesta fase da vida 

da criança a avaliação, então compõe-se como mediadora entre a ação 

educativa, as aprendizagens e o desenvolvimento da criança. 

Embora, tenhamos passado a fazer parte da educação básica do 

país, não estamos preparados para falar com propriedade sobre 

avaliação na educação infantil. Temos muitos desafios, que passam por 

muitas áreas e aspectos do nosso trabalho, mas a cada dia construímos 

o nosso conhecimento, com a participação de todos, profissionais, 

alunos, família e sociedade. 

Ao nos apropriarmos de literatura específica sobre educação 

infantil, pautamos nossa prática, observando as mudanças no jeito de 

realizar o trabalho, as mudanças nas concepções sobre criança e 

infância e sobre tudo, amadurecemos nossas convicções o quanto cada 

indivíduo é único e, portanto, necessita de uma instituição que o conceba 

assim, como um sujeito autônomo, agente de si mesmo e protagonista de 

sua história. 

O processo avaliativo do trabalho pedagógico, passa por 

constante reflexão, e socialização com todos os atores no cotidiano da 

instituição. Aos pais é participado todo desenvolvimento da criança, 

através de conversa, esclarecimento de dúvidas, pedido de sugestões 

para o aprimoramento do trabalho, em relação a organização do espaço 

e das atividades realizadas, utilizamos registros de formas diversas, 

fotos, vídeos, registro escrito pelas professoras do desenvolvimento da 

criança. 

Assim sendo, o educador precisa ter em mente seus objetivos, a 

fim de refletir sobre as atividades que ele planeja e as suas próprias 

atitudes, observando se elas colaboram para o desenvolvimento dessas 

crianças. 
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Segundo Vygostsky, o comportamento, do adulto altera o da criança, (Zona de 

Desenvolvimento Proximal) o que a criança vê e ouve é de suma importância para seu 

desenvolvimento, ainda que ensinemos algo, muito de suas atitudes são retiradas de sua 

vivência diária com os adultos, e aplicadas em suas brincadeiras, no jogo simbólico. Nesta 

perspectiva, refletimos sobre a importância da avaliação no processo pedagógico como forma 

de acompanhamento do desenvolvimento e da aprendizagem das crianças reconhecendo 

diferentes momentos, situações, modos de avaliar e atores desse processo. Sobretudo, 

considerar que a família se caracteriza como a primeira instituição que educa sendo, então 

parceira na formação humana da criança, ao ingressar em outra distinta e coletiva não 

devemos desprezar essa contribuição fundamental da família. 

Consideramos, segundo a Lei de Diretrizes e Bases, que na educação infantil a 

avaliação se dá através da observação e de registros sobre o desenvolvimento da criança, 

descartando a questão da promoção, ou mesmo requisito para o ingresso no ensino 

fundamental. 

As Sequências Didáticas são organizadas da seguinte forma: As educadoras 

trabalham por temas, sendo que cada tema tem a duração de quinze dias letivos. Cada 

educadora trabalha de acordo com a faixa etária das turmas e de acordo com os objetivos e 

experiências de aprendizagem propostos na BNCC, garantindo as competências necessárias e 

os direitos de aprendizagem de cada criança, sempre tomando as interações e brincadeiras 

como eixos estruturantes. 

Na Educação Infantil utilizamos dois instrumentos avaliativos: Portfólio e Parecer 

Descritivo. Através do Portfólio, é possível acompanhar todo o processo de desenvolvimento da 

criança, sendo construído durante o ano letivo, onde são anexados fotos, relatos e descrições, 

sobre o desenvolvimento de cada criança de acordo com os campos de experiência, trazendo 

uma visão detalhada de cada proposta, expondo os trabalhos das crianças. No Parecer 

Descritivo, são elencados os resultados individuais de cada criança, bem como seus aspectos 

cognitivos, sociais, emocionais e físicos. É acompanhado o desenvolvimento da motricidade 

ampla, motricidade fina, seus avanços, dificuldades e autonomia.  
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 XIII - AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL ANUAL E REELABORAÇÃO COLETIVA DA PROPOSTA PEDAGÓGICA 

A questão da avaliação institucional implica em como o profissional se reconhece no trabalho 

realizado e o quanto a família se sente integrante e participativa no processo de desenvolvimento do 

seu filho, logo, refletimos sobre a importância de cada sujeito, consideramos e estabelecemos o 

diálogo como uma ação a ser praticada constantemente. 

As reuniões acontecem no refeitório, pois é a nossa maior sala e podemos acomodar todo o 

nosso pessoal. Durante o ano nosso calendário não permite, muitos momentos para reuniões e por 

isso acontecem reuniões com pequenos grupos. As decisões são tomadas através dessas reuniões e 

discussões. Assim antes de acordarmos qualquer atitude, todos ficam inteirados dassituações. 

As concepções que temos sobre infância, criança, instituição de educação 

infantil, gestão democrática e sociedade, pautam e são critérios para a nossa avaliação. 

A rotina de recebimento das crianças e entrega, são utilizados para conversas rápidas com a 

família, nestes momentos são socializados os assuntos, agenda, atividades e tudo relacionado ao 

trabalho que realizamos na instituição. Um veículo de informação e comunicação com os pais que 

utilizamos muito é a agenda, que permite uma comunicação mais intensa entre as professoras e os 

pais, assim a professora faz o repasse a direção e equipe, assim todos ficam inteirados de todas 

assituações. 

Um outro recurso que utilizamos é a colocação de recados em nossa porta principal de 

acesso que se transformou em edital. Todos os pais/responsáveis fazem a leitura e podemos 

esclarecer dúvidas e ainda ouvir as colocações dos pais em relação ao cotidiano da instituição. 

Muitos aspectos são abordados com freqüência, como a questão do atendimento na portaria, 

organização e horário, emissão de declarações, gestão e organização da 

instituição, interesse da criança em estar no CMEI, questões de higiene, cardápio, nível de satisfação 

dos pais em relação ao serviço oferecido, interesse da instituição sobre como vivem, escolaridade e  

e os profissionais parceiros na formação humana de seus filhos, mesmo que a instituição esteja 

localizada outras demandas da família como o aspecto religioso. 

Este novo olhar para a avaliação institucional e o empenho da escola em solicitar a 

participação dos pais provoca uma aproximação mais efetiva da família, que a princípio procura a 

instituição apenas para poder trabalhar, porém a medida que o processo acontece a família entende 

que a instituição é um espaço privilegiado de aprendizagem para a criança em zona periférica, 

percebemos a preocupação dos pais em oferecer aos seus filhos educação de qualidade, mesmo que 

culturalmente o CMEI, tenha sido construído apenas para atender as mães que trabalhavam fora, 

hoje esta realidade está mudada e a cada dia a instituição cumpre seu papel de centro deeducação. 

Esse modelo de avaliação ainda não foi inserido na instituição de ensino,mas pretendemos 

neste ano letivo utilizar esta ferramenta deavaliação. 

Para que possamos refletir nas práticas de ensino, no modelo de gestão , na postura 

profissional da equipe,e a participação familiar no CMEI,assim poderemos avaliar no que avançamos 

e no que devemosmelhorar. 
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Podemos contar com a participação dos familiares e funcionários, utilizamos como meio de 

comunicação para todos uma rede social, nesta página poderemos fazer um modelo de questionário 

como enquete, e avaliar e demonstrar os resultados. 

             XIV - A FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS DA INSTITUIÇÃO 

“Em tudo o que ultrapassa a rotina repetitiva, existe uma íntima partícula de 
novidade e de processo criador humano, estando as bases da criação 
assentadas na faculdade de combinar o antigo com o novo.” 

Vygotsky. 

Em relação a Formação Continuada, consideramos uma conquista histórica e significativa 

para a educação a implementação desta que acontece durante a Hora Atividade para todos os 

professores da rede. 

Com esta conquista, valorizamos o tempo destinado para estudos, assim a nossa formação 

vai se construindo no cotidiano, além de termos organizado pela SEMEDI, momentos de formação 

em dois momentos distintos durante o ano letivo, o primeiro momento em fevereiro antes do início das 

atividades escolares e outro no início de segundo semestre, também antes do retorno dos alunos a 

escola. 

Um grande desafio para a gestão é realizar momentos de discussão com todo o grupo, pois 

a rotina não permite. Porém, nos momentos de permanência da professora, é realizado um momento 

de discussão e avaliação do trabalho, consideramos que este momento de reflexão sobre a nossa 

prática seja fundamental no intuito de melhorá-la, e necessária para pensar em encaminhamentos 

que possam colaborar para o desenvolvimento integral da criança.No espaço em que os professores 

realizam a permanência, existe uma variedade de literatura pertinente a nossa área de atuação, 

constantemente as professoras são instigadas, convidadas e desafiadas a fazer leitura do material 

disponível.
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Contudo, aproveitamos momentos como reunião de pauta e Conselho de Classe para repensar nossa prática 

pedagógica. Consideramos que nosso trabalho depende de leitura e apropriação de conhecimento sobre a 

nossa área de atuação e sobre nós mesmos enquanto agentes promotores de desenvolvimento da criança 

pequena, o que coloca a formação em posição indispensável para o bom atendimento a criança. 

Devido as condições que a pandemia impôs no que diz respeito as medidas de segurança/proteção 

não foi possível realizar formações presenciais nesse período, porém ouve diversas outras formações via 

online ofertadas pela secretaria de educação em que toda equipe de professores ea equipe gestora participou. 

Porém houve as formações da semana pedagógica que trataram de temas pertinientes ao trabalho pedagógico 

na educação Infantil contribuindo para a evolução do trabalaho docente, complementando seus conhecimentos  

dando novo significado as praticas ampliando um repertório de saberes com trocas de experiências com o 

intuito de incentivar o professor ser um pesquisador visando a construção e consolidação de estratégias de 

trabalho para sua  atuação na prática em sala de aula. 
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 XV - A SELEÇÃO E A ORGANIZAÇÃO DOS CONTEÚDOS, CONHECIMENTOS E ATIVIDADES NO 

TRABALHOPEDAGÓGICO 

Ao se fazer a explicitação sobre a seleção e organização de conteúdos, conhecimentos e atividades 

no trabalho pedagógico, as IEIs devem resgatar sua experiência e analisar: 

LDB 9394/96 

Art. 26. Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do 

ensino médio devem ter base nacional comum, a ser complementada, em 

cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte 

diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, 

da cultura, da economia e dos educandos. 

RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº05/09 

Art. 3º O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de 

práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças 

com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, 

ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento 

integral de crianças de 0 a 5 anos de idade. 

Art. 9º As práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da 

Educação Infantil devem ter como eixos norteadores as interações e a 

brincadeira, garantindo experiências que: ver os incisos. 

 

Essas questões devem se somar a outras que podem orientar a explicitação desse item da Proposta 

Pedagógica: 

Como organizar as práticas de educação e cuidado de modo que possibilitem a integração 

entre os aspectos físico, emocional, afetivo, cognitivo/lingüístico e social da criança? Quais os eixos 

organizadores do currículo? A proposta curricular fica restrita às áreas de conhecimento organizadas 

por disciplinas escolares, ou as áreas de trabalho são ampliadas para os demais conhecimentos e 

valores construídos na cultura, enfocando as diferentes dimensões da formação humana? Em que 

medida se enfatizam, na organização dos aspectos a serem trabalhados, as especificidades do 

desenvolvimento das crianças de 0 a 6 anos? Em que medida o brincar é de fato considerado como 

forma privilegiada de as crianças se expressarem, representarem, compreenderem e transformarem o 

mundo? Como é possível, na ação pedagógica cotidiana, articular desenvolvimento econhecimento? 

Como organizar as metodologias de trabalho de modo a possibilitar que as ações do 

cotidiano se concretizem de forma integrada, com sentido e significado para as crianças? Como 

possibilitar que elas se sintam instigadas em sua curiosidade e em seu desejo de agir sobre o 

mundo? Em que medida estamos dando ênfase às estratégias privilegiadas de as crianças dessa 

faixa etária aprenderem e sedesenvolverem? 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art26
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 CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS: 

Considerando que, na Educação Infantil, as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças 

tem como eixos estruturantes as interações e a brincadeira, assegurando-lhes os direitos de conviver, 

brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se, a organização curricular da Educação Infantil 

na BNCC está estruturada em cinco campos de experiências, no âmbito dos quais são definidos os 

objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Os campos de experiências constituem um arranjo 

curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus 

saberes, entrelaçando- os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural. 

A definição e a denominação dos campos de experiências também se baseiam no que dispõem as 

DCNEI em relação aos saberes e conhecimentos fundamentais a ser propiciados às crianças e 

associados às suas experiências. Considerando esses saberes e conhecimentos, os campos de 

experiências: 

O eu, o outro e o nós – É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo 

um modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos de vida, 

pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras experiências sociais 

(na família, na instituição escolar, na coletividade), constroem percepções e questionamentos sobre 

si e sobre os outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identificando-se como seres individuais e 

sociais. Ao mesmo tempo que participam de relações sociais e de cuidados pessoais, as crianças 

constroem sua autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de interdependência com o 

meio. Por sua vez, na Educação Infantil, é preciso criar oportunidades para que as crianças entrem 

em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, técnicas 

e rituais de cuidados pessoais e do grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências, 

elas podem ampliar o modo de perceber a sí mesmas e ao outro, valorizar sua identidade, respeitar 

os outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres humanos. 

Corpo, gestos e movimentos – Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos 

ou intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço 

e os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e produzem 

conhecimentos sobre sí, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, tornando- se, 

progressivamente, conscientes dessa corporeidade. Por meio das diferentes linguagens, como a 

música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam e se expressam no 

entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem. As crianças conhecem e reconhecem as sensações 

e funções de seu corpo e, com seus gestos e movimentos, identificam suas potencialidades e seus 

limites, desenvolvendo, ao mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um 

risco à sua integridade física. Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é 

o partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas para a emancipação e a 

liberdade, e não para a submissão. Assim, a instituição escolar precisa promover oportunidades ricas 



59 

 

 

para que as crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação com seus pares, 

explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, 

para descobrir variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como sentar com 

apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços,mesas e cordas, saltar, 

escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-seetc.). 

Traços, sons, cores e formas – Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e 

científicas, locais e universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de 

experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como as artes 

visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, 

entre outras. Com base nessas experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas 

próprias produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, 

gestos, danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, manipulação de diversos 

materiais e de recursoStecnológicos. Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, 

as crianças desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e 

darealidade que as cerca. Portanto, a Educação Infantil precisa promover a participação das crianças 

em tempos e espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer o 

desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das crianças, permitindo que 

se apropriem e reconfigurem, permanentemente, a cultura  e potencializem suas singularidades, ao 

ampliar repertórios e interpretar suas experiências e vivênciasartísticas. 

Escuta, fala, pensamento e imaginação – Desde o nascimento, as crianças participam de 

situações comunicativas cotidianas com as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de 

interação do bebê são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o sorriso, o choro e 

outros recursos vocais, que ganham sentido com a interpretação do outro. Progressivamente, as 

crianças vão ampliando e enriquecendo seu vocabulário e demais recursos de expressão e de 

compreensão, apropriando-se da língua materna – que se torna, pouco a pouco, seu veículo 

privilegiado de interação. Na Educação Infantil, é importante promover experiências nas quais as 

crianças possam falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de 

histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas individualmente ou 

em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a criança se constitui ativamente como 

sujeito singular e pertencente a um grupo social. 

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao ouvir e acompanhar a 

leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam no contexto familiar, comunitário e escolar, 

ela vai construindo sua concepção de língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, 

dos gêneros, suportes e portadores. Na Educação Infantil, a imersão na cultura escrita deve partir do 

que as crianças conhecem e das curiosidades que deixam transparecer. As experiências com a 

literatura infantil, propostas pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o 

desenvolvimento do gosto pela leitura, doestímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de 
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mundo. Além disso, o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis e demais, propicia a 

familiaridade com livros, com diferentes gêneros literários, a percepção na diferenciação entre 

ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de manipulação de 

livros. Nesse convívio com textos escritos, as crianças vão construindo hipóteses sobre a escrita que 

se revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em escritas 

espontâneas, não convencionais, mas já indicativas da compreensão da escrita como sistema de 

representação dalíngua. 

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações – As crianças vivem inseridas em 

espaços e tempos de diferentes dimensões, em um mundo constituído de fenômenos naturais e 

socioculturais. Desde muito pequenas, elas procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, 

cidade etc.) e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também curiosidade sobre 

o mundo físico (seu próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os animais, as plantas, as 

transformações da natureza, os diferentes tipos de materiais e as possibilidades de sua manipulação 

etc.) e o mundo sociocultural (as relações de parentesco e sociais entre as pessoas que conhece;como 

vivem e em que trabalham essas pessoas; quais suas tradições e seus costumes; a diversidade entre 

elas etc.). Além disso, nessas experiências e em muitas outras, as crianças também se deparam, 

frequentemente, com conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, relações entre quantidades, 

dimensões, medidas, comparação de pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias, 

reconhecimento de formas geométricas, conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais e 

ordinais etc.) que igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação Infantil precisa promover 

experiências nas quais as crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar 

seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às suas 

curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando oportunidades para que as 

crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em 

seucotidiano. 

  OBJETIVOS E EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM PARA EDUCAÇÃO INFANTIL. 

A proposta de organização curricular do Currículo Municipal de Paranaguá tem como base o 

Referencial Curricular do Paraná na etapa da Educação Infantil. O documento é composto de seis 

partes correspondentes às idades das crianças, ampliando a divisão apresentada na BNCC que é 

dividida em bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas.  

O detalhamento por idades buscacontribuir com o trabalho do professor, para cada idade são 

apresentados os campos de experiências e os objetivos definidos pela BNCC, identificado com o 

código original e em negrito, em seguida aparecem as complementações com objetivos 

correlacionados, os quais denonimados como: demais objetivos importantes a priorizar no trabalho 

com cada idade.  

Associados aos objetivos propostos para cada grupo etário de crianças, os conteúdos do Currículo 

Municipal para Educação Infantil de Paranaguá tem como ponto de partida a experiência da criança. A 

abordagem não anula os saberes e os conhecimentos da cultura acumulada, materializados nos 

programas, nos conteúdos previstos pelos CMEIs e escolas, pois a experiência da criança incorpora 

fatos e conhecimentos, além de atitudes, motivos e interesses que levam à aprendizagem.
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